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A ceríenonia da entrega, «E' com a maior satisfação estímulo aos nossos concí- na mesma ocasião em que Patria. Tropas desfilam, dis- sua imortalidade. No meio idealismos e i
pelo sr. Presidente da Re- que vos entrego estas in- dadãos». Rondon, o reconhecimento ciplinadas e garbosas. Fan- do cenario magnifico, Hen- sões, se concentrá
publica, d� insignias de ofi- ..

Q Assim, o insigne patriota espetacular da sua beneme- farras e clarins, em conti- rique Lage tinha a alegria ção daquela hora,' que
cial da «Ordem do 1\ �.erI·to srgmas. ue a recompensa I d d _�,.;;w<.......1"

d "
e rea iza ar, a estirpe de rencia. Manhã de festa, ra- nencia. CAXIAS estava ali, pura dos heróis e das crian- os prometidos fn.ii:(')� � I-

MI'II'tar» a Henrique Lage, o governo aos vossos ser- Mauâ 'e dos Otoni, teve, dí d 1 TI' b b 1 d d d b T d diosa e so. remu am, 3.- não na imo i i a e o ron- ças. o a a sua vi a de cos da «arvore do berris pa-
teve a transcedencia de um ,viços sirva de exemplo e afinal, dos poderes públicos, tidas de luz, bandeiras da ze, mas na onipresença da canseiras, 'iniciativas, lutas, reciam lhe ter caído aos pés.símbolo. Éra a primeira vez

que um civil recebia aquela 25 de AGOSTO DE ;1938,
<venéra », tão dificil de con- A DIA DO SOLDADO, data

quístar-se até para os mi- .. inesquecível . .' O grande
litares e, Pl?t isso mesmo, o áto de justiça nela pratica-
acontecimento tomou o re- do honra ainda mais que
lêvo de uma apoteose: a ao homenageado o Govêrno
consagração do esfôrço civil da Republica, cuia nobre
á causa da defesa nacional, gesto foi' um solene chama-
que deve constituir pçeocu- menta a todos os brasileiros
pação e devotamento, não para construção do Brasil
sómente das classes arma- maior: O BRASIL DOS
das, sinão de todos os bons Fundador: JOAO DE OLIVEIRA Telefone, 86 - Caixa Postal, 34 = Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA SONHOS ACORDADOS E
brasileiros. DINAMICOS DE HENRI-

O presidente Getulio Var- QUE LAGE !

gas, com a justeza com que Gerente: Laguna (Santa Catarina), 16 de Outubro de 1938 Ano VII - Número 356 Rio,26 de Agosto de 1938.
sempre profere as suas pa-
lavras, disse ao condecorado: 1 J. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA Pub!ica .. se aos domingos Edmundo da Luz Pinto
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ri isieri do Capitalista 'Salvalo
()U J�JÂ$·JI�ÂT()

Pinho
, i

Volta a interessar a opi- J U I C I fi) I ()nião catarinense a morte

.

misteriosa do capitalista Sal
vato Pinho, encontrado sem

vida, ha dias, no seu quarto Avocado O· inquerito policial pelode repouso, com filetes de
sangue a .escorrerem-lhe do

casa ou se ocultaria ali I Onariz, dos ouvidose da boca.
Não se sabe si o cadáver alguem para assassina-lo ", ..

estava com trajes de uso São perguntas que ficam

dia rio, se vestido de pijama, sem resposta, mesmo depois
ou camisa de dormir. . .

de um inquérito onde. de
Nenhuma referencia 'se fez puseram oito testemunhas,
a tal. respeito. SaíSe-sJ!, ape- inclusive um juiz de direito

nas, que o cadaver se en- efetivo, qoe é o dr. Agenor
contrava em posição normal, Carneiro, filho de criação da

deitado na cama, de barriga, vitima e seu maior herdeiro

p3ra cima, com um revól por testamento.

ver seguro na mão, sôbre o De uma coisa temos. ab-
peito. soluta certeza: não se trata
E por que se ignora tudo de morte natural. Trata-se

quanto completamente es- de suicidio ou assassinato.
clarecido já devêra estar?

rt
•

dr. Secretario de Segurança
do

Pública

São valiosissimos os ser

viços prestados ao país por.
essa alta patente do nosso

Exercito, quer quando na

direção de nossa principal
via-férrea, onde deixou assi
nalada a sua passagem cem

a concretização do que, ha
longos anos. aspirava uma

grande parte da população
do Distrito Federal e do Es
tado do Rio :_ a eletrifica
r;iío; quer pela Imponente
obra que vem realizando á
frente da pasta da Viação.
Muitos são, ainda, os meritos
que lhe grangearam a posição
que desfruta no seio do
Exercito.
Quando o Presidente

Logo depois de dona Di- tuliJ Vargas promoveu-o ao

va Pinho, quem penetrou oosto de general,. ate3tou,
no quarto? Si foi ela, co- mais uma vez, o seu infle
mo disse no depoimento, a xivel espirito de justíça, num
primeira pessôa qüe flbriu ::; áto que veiu pôr em maior

porta e viu o cadaver, com evidencia o distinguido
um re\'ólver seguro, sôbre o lar do atual Ministro

Uma vez recolhido ao peito, claro é que, depois Viação.
aposento, que lhe teria acon- dela, alr,uem alí penetrou, Dada a estreita afinidade
tecido? , . . !Deixára, por e da mão do defúnto retirou existente entre os patf1otl
ventura, alguma janela aber- o revólver, colocando-o no cos propositos do general
.:\:a? Apresentari3. o 10- chão. Que os suicidas segu- Mendonça Lima e o progra-
cal qualquer vestigio de ram fortemente as armas ma nacionalista de trabalho
luta, com moveis e roupas com que se matam é comu- fecundo que sempre pautou
em desordem? . .. Houvé- mente sabido Nas vascas a vida do sr. HenJique Lage,
ra algum, indicio de crime?,., da morte c 'ispam-se-lhes JS a sua anunciada visita, agora, progresso. �otavel de fortuna, e'n ini-

Teria alguem penetrado na dedos de tal geito, que o ao sul do Estado, reveste-se Ha 25 anos, de um quar- :io, apenas! de exploração.
) __���--4��������--��--4����"--��--����"����__��--4��.���.--��--���������--�--���__��--4�����--"�--����...�����r

Suicidio ou assas

sinato?

A distintissima senhora
Diva Pinho, sobrinha do
morto e espôsa do sr. João
Rodolfo Gomes, em cu i a
casa residia o capitalista, foi
a primeira a penetrar-lhe no

quarto, pela manhã. A' ho
ra do café, chamou-o. da
porta, que estava fechada.
Como nínguern lhe respondes
se, moveu a maçaneta e

abriu-a ...

punhal ou revólver não se

desprende facilmente ...

Salvato Pinho, ao ser en

contrado pela primeira pes
sôa que o viu depois de
morto, segurava um revól
ver, com a mão repousada
sôbre o peito ...

a transcreveu nas suas de
clarações. Afirmou, porém,
que, embora nunca supuses
se Salvato Pinho capaz de

sa, não está cabalmente es-'; autos, o representante efeti-I é o joven Manuel Bessa, fi- tentar' contra a própria vi
clarecida. O que se pergun- vo da ) ustiça Pública de- lho do escrivão vitalicio do da, compreendeu que se tra

ta agora... em face do. inque- volveu-os a 'cartorio, dan- Cartorto de Orfãos, sr. An- tava de suicidio e ocultou-o
rito que não aclarou' o fáto, do-se por suspeito, pelo fa- tania Bessa, proprietario do para que o cadaver fosse
é se houve suicidio ou as- to, que alegou, de ser amí- semana rio local «O Albor». sepultado no cemiterio dá
sassinato. go íntimo do dr. Agenor _ , .

' Irmandade, sem impugnação
Que misterio haverá em. Carneiro, juiz de direito de. . S� Herodes nao qUIS fa�e; de autoridades eclesiastícas, ..

tudo isto? Urussanga, filho de criação e 1t�stlça,? como agora agira Custa ouvír de um juiz
herdeiro do morto. .Pílatos . . . . semelhante criancice! Que

Entretanto. quando en- O promotor da co- D' H
/ 'U" " " confiança poderá inspirare erodes para I m JUIZ mgenuo 'ii ••trou no quarto Eduardo marca deu-se por

aos seus jurisdicionados, si

Silva, acompanhado de ou- Pilátos confessa haver encoberto
s "t Constituem atestado de

tros, cujos nomes não de- SU pei O
I d d um caso de morte violenta,

I
' Com a recusa do dr. Pro. pueri i a e as declarações

que nem êle mesmo sabe,c inou no seu depoimento Com a remessa do inque- motor Público em' conhecer do dr. Agenor Carneiro pres-
..

fPor deles «não se lembrar»' d O L
- d

'

1" S d
.. «com certeza>, se oi suici-

.,
' uto ao r. scar eitão, do�cas� não ....lluerendo re.. t:� as a po teia.

,"

en ? JUI�, dia ou assassinato?1.8 Q ...i[evolver estava no -dítmo juiz de' Drreitõ' se-' - �

aT
-

.

1
- macr se· lhe--peromr-a-mcp ------- - _._��-

chão t:> ,querer I igencias esc arece-
deooi Onde a lei obriga a noti-. guiu-se a norma processual, doras a bem dos interesses que seu

.
epoimento revela.

f' -, id d '
"

com abertura de vista ao. Disse que foi chamado á icaçao as autorí a es, ele,
promotor público da comar-.

da ) ustiça, mandou o dr.
casa onde ocorreu O fato juiz, a falseia e trái.

ca, que é o dr. Henrique Juiz de Direito que os au- encontrando o cadaver, no
<,

._ «Nunca supús que meu

João Muler. Alguns dias tos fossem remetidos ao quarto de dormir, com file- tio tomasse a resolução de
Morte violenta e mistério- depois de haver recebido os adjunto da Promotoria, que tes de sang;te pelas faces. suicidar-se, - declara tex

Viu um revolver ao lado, no tualmente o dr. Agenor; -
chão, mas não examinou o pois que, na véspera, foi ao

eral 'Mend·onca. LI·ma:
morto,.nemapanhou a arma. clube, onde jogoucosinhiero;
Ficou emocionado com gri- esteve no teatro, apreciando
tos de senhoras em crises a Companhia Cancela e tam
nervosa e foi atende-las, bem foi á casa de residen-, .

tendo o cuidado, primeiro, cia do meu sogro, Manuel
de guardar uma carta que Martins Pinho, onde teve
estava sôbre a mêsa, deixa- uma palestra t;iva, que nem
'da pelo morto.. Não apresen
tou tal carta á policia, nem

adjunto do' Pr-omotor' requereu
processo, mas o Juiz

arquivamento
de Direito indeferiu

·Quem retirou o re-
Irritante embora a per-

"

-

gunta, é sempre a mesma volver da rnao do ca-

a respo�ta: cercado o fáto de ver, que o segurava
um misterio suspeito e cri- sêbre O peito?minoso, tudo se ocultou des
de o inicio. Dada como na

tural foi a morte, feito o

sepultamento sem que as

autoridades suspeitassem de
qualquer anormalidade.
Somente no outro dia co

meçou a correr pela cidade,
em fórma de boato, a noti
cia de que o estimado capi
talista não tivera morte na

tural, mas sim violenta, com

um tiro no ouvido . . .

O espanto foi geral!

Que misterio haverá
em tudo isto?

A Comissão Revisora do I dade, a tarefa que
Quadro Territorial do Esta- 'cometida.
do, instituida por fôrça do
decreto-lei federal n°. 3 D,
vem desenvolvendo intensa
atividade no sentido de ulti

mar, com a 'possivel brevi-

lhe foi

Acaba de ser divulgada I sos: a medicina cientifica e
em S. Paulo a mensagem o sanitariS:no:..
que o professor Aristides
Moll dirigiu ao ultimo Con
gresso Centro-Americano de
Saude Pública, reunido na

Guatemala. Sem ser uma

pagina notavel é, todavia.
uma pagina oportuna e tem

a seu' favor a autoridade
do nome que a subscreve. O
professor Mali não diz no

vidades, é certo, mas o Eiue
êle disse aos congressistas
guatemalenses é o que o

nosso povo precisa ouvir to
dos os dias:
«Nesta cruzada altruisti

ca, declaremos guerra sem

trégua a todos os inimigos;
visiveis ou invisiveis, da
Saude Pública: á mosca, ao

mosqui'to,. ao rato, a03 ver

mes, ao, microbio; guerra á
agua impura, ao leite ruim, A falta de higiene é em
ao alimento incompleto ou regra geral uma consequ en-.

avariado, á moradia insalu- cia da falta de instrução.bre, sem nos descuidarmos Não nos seria difícil fazer a
dessas nuvens escuras que prova de que as epidemias,
na sua densa mortalha per- são mais devastadoras nos

pectivos. a-fim-de os mesmos I enviado, até o momento, os mtanJo, as Prefeituras de mitem que tais inimigos se bairros onde a população,merecerem a devida crítica, elementos pedidos. Quase B::Jm Retiro, Brusq'ue, Caça- reunam e se m-ultl'pll'quem aléin de m3is densa, é m.·aispor parte das Prefeituras todas as Prefeituras já en- dor, Campos Novos, Cru- para atacar-nos: a miseria e

Municipais. Não foi ainda dereçaram á Comissão seu zeiro, Lages, Palhoça, Paratí, '8 ignQrancia. Lembremo-nos, ignorante. O cabc:. dá,' ao
estudado o municipio de Tu- trabalho de crítica' aos limi- Porto União, São Bento, a cada passo, que a saude homem uma conciencia'
barã.o, em vi_rtude �e a res- tes fixado: e pu�licados por I São J�aquim c, {!l}all1!ente, se conquista pela çonjuga- cívica e uma concj�ncia el,.l�pectlva Prefeitura nao haver aquela. Nao o' fIzeram. no Tubaraó, '�ão d� �()is factores precio-' �ên!���

to de século para cá, o ar

roiado sr. Henrique Lage
vem sendo" sem contestação
passivei, o generoso benfeí
tor do sul-catarinense, cuja
copulação o bendiz reconhe-

Jcida e leal. Auxilia-o, nes-. ,au'de �'ubll-6'asa tarefa ingente, de opero- 11--'....,
.ídade fecunda. para o �;L1r-,' .

gimento de uma zona enri- ,Um pedaço de
quecida e destinada a enri- '

quecer o Brasil, esse espiri- tilha do
to brilhante '\'!, sutil, caratel."

inamoldavel, f�aldade de aço.
coração sincero e bom, que
é o prestigioso e cstimadis':'
sim� estadista ca rarinense.
dr. Alvaro Catão..

(Conclúe na 4a, página)

Ninguém pôde, ao certo,

responder por enquanto.
Sabem todos que Sal

vato Pinho estivera, na vés

pera, jogando no clube Con
gresso Lagunense, até a

hora em que saiu para as

sistir a um espetaculo da
Companhia Cancela. Do tea

tro retirou-se alegre e satis

feito, cêrca de 11 horas da
noite, depois de palestrar
com amigos.
Ao chegar á casa, ainda

conversou demoradamente
com vivacidade e prazer,
recolhendo-se alta r10ite ao

seu quarto, sem dar a per-
.

ceber, de longe embora, qual
quer coisa de enormal nas

suas atitudes.

Que horrendo quadro
aquele! Seu tio estava mor

to, ensanguentado, com um

revólver na mão, seguro sô
bre o peito, ..

Gritando recuou, com

uma crise nervosa . . .

Quem teria acudido aos

gritos de dona Diva? E' um
dos muitos pontús obscuros

que o inquerito não escla-

sabão e a
" ABC"

car-
'

rece.

de um significado todo es

pecial, pois que o eminente
ministro apreciará aqui, de
viso, o formidavel labor dês
se homem extraordinario e

benemerito, que é o infari
gavel e heroico Henrique
Lage, a quem deve esta fu
turosa região de Santa Ca
tarina a maIor parte do seu

A zona �u I ina do Estado,
pela fiqlle: j inesgotavel do
seu subsolo, será, sem dú
vida, um abastecedor for
midavel da economia nacio·

na I. O general Mendonça
Lima, esclarecido e talento
�o, com a sua inteligencia
oenetrante, ha-de sentir tu·

jo isto, apercebendo-se da
verdade de que, na bacia
carbonifera do sul-catarfnen�
,e, ha um manáncial ,ines-

Vêm os leitores que nâd
encerra coisas extraordina"
rias a mensagem do

.

pro
fessor . chileno. A grande
campanha em pro! da hig'iene
coletiva póde resumir·se,
conforme queria Bilac em

1915, por ocasião do seu

famoso disCllfS0 na velha
Faculdade de Direito:, na

entrega, a todos os cidadãos
validos, de um pedaço de
sabão e de uma cartifha do
abc. fAs cidades - dizia <>
grande poeta - estão cheias
de ociosos descalços, maltra
pilhos, inimigos da carta
de cabc» e do banho -

animai� brutos, que de' ho
mens têm apenas a aparen
cia e a maldade:..

Quando outras pas-
s ô as en'traram no

quarto, já o revólver
estava no chão

Comissão Revisora do Quadro Territorial do Estado
I

Estudou a Comissão, até

agora, 43 municipios, tendo
publicado, no Diario Oficial
do Estado, os limites res-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[2()J () _()JINatal das
Edições «Cultura Mod�rna». - �ÃO PAULO

\ crianças pobres PRrFEITURA . MUNI- Delegacia F�scal dol�� �ee�;::�on�'e4'���8,de;a� (

, .' :.

'

, Uma comissao de distin- GlPAL OE LAGUNA Tesouro NacIOnal no ser deferido o requerimencoContinuando á" sua serie I sua publicação mensal: Co- deixar de ter larga expan-
tas damas da nossa socieda-

.

Estado de Santa do mesmo senhor, si dentrode educação cultural, a di- letanea de Decretos-Leis, são.'
,
/ de, num gesto que muito DECRETO-LEI nv, 21' - do prazo de 30 dias, a eon-

reção da conhecida editora Refere-se ao mês de Iunho ] A apresentação e excelen- Catarl�na tar desta data, nenhuma.as enobrece, propôs-se a
d

J.A 1'(paulista <Cultura Moderna », e constatámos que, longe de te, como todas as edições fazer este a110, em Laguna,
Autoriza a doação e um reclamação fôr apresentadavem" de publicar mais "um se satisfazer com as justas de «Cultura Moderna», e

o Natal das crianças pobres.
terreno para construção

Ad
.. _

d D
., a esta Delegacia, que 'impe-I

-

b
'

1 d I t
'

de uma Vila Operária, mínístração o O.:lUDiO -

did
trabalho de grande va ar: compensaçoes

.

o ti.ias pe o to os os vo umes razem m-
Para isso contam as esfor- ça a concessao preten I a,.

"Sexo e Beleza» da autoria' franco acolhimento: que a dices bem organizados, h
A· GIOCONDO TASSO,' da União .de acôrdo com o art. 160.'.

. çadas sen oras com o apoio 1 d Ld hecid sexuologista sua publicação tem encon Prefeito Municipa e i agu- EDITAL do citado Decreto, sendo
o con I o .

-

� do benemerito povo lagu- ib
'

ID H rnani de Irajá trado em todo o Brasil a na, no uso de suas ato UI-
que, dépois de expirado o

r, e .

.

'.

",
nense, que não desmentirá,O" assunto prende se ao conhecida editora paulista DEUS E OS HOMENS ções e de conformidade com De ordem do sr, Delega- dito prazo, nenhuma im-. .,

-

, '. •

desta vez, ainda, a grandef d· d conhecimento que se te ···empenhado 'no V I o Decreto estadual n-. 572, do Fiscal, tórno público, pugnação poderá ser tomada'apfO un a o .

.

111 .

O taire, alma fraternal de que é do-(
dos c�rac.têre�.·p'reclsos para aumento da cultura nacional], de 5 de Outubro de 1938 para conhecimento dos in- mais em consideração portado. Si a referida comissãoo acerítuamento da-. beleza difundindo as joias literárias Da formidavel obra de

DE'CR.ETA'. teressados, que o sr. Archan- esta Delegacia..

,

encontrar o merecido apôío �

.

."humana, principalmente ao em excelentes edições da sua Voltaire; portentoso cerebro gelo Bianchini, requereu em Ficará sem efeito o afora-da nossa população e conse-
d d 18 d ddo sexo feminino. \ Serie Cultural, prossegue se que registrou nela todos os Art. 10, - Fica autoriza- petição data a e e menta do terreno acima es-guir dádivas suficientes, es-

d 1938 f 1Estudando as condições esmerando para que cada conhecimentos e todas as da a doação de uma área Março e o a oramen- cri to, si em qua quer tempo,. tenderá, tambem, a suaca-' .primorciais contribuidoras volume da <Coletanea de ideias da humanidade, tor- de terras do Patrimonio Mu- to perpetuo de um terreno fôr constasada a existenciaridade aos velhinhos despro- h dPara a eclosão dos dotesde Decretos-Leis> corresponda nando-a
.. uma verdadeira en- nicipal, á praça Polidora de marin a, situa o em a de areias monaziticas ou

f tegidos, dando-lhes um Na-
R C II d rplastica, finura de linhas e completamente ao im a que cicIopedia; é preciso conhe- tal mais feliz. Dada a altru- Santiago, no arrabalde do ua

.

a aeiros a uraça, metais preciosos,gracilidade, o Dr, Hernani se' destina; elucidar perfei- cer o livro «Deus e os Ho- Magalhães, com 8.3.28 me- municipio de Laguna, me-istica Iinalrdade do objeti- d d 60 80 dde Irajá desenvolve in teres- tamente acerca da legislação mens» agora lançado pela tros quadrados, para o Ins- in o rn, metros e
santes teses verdadeíramen- do Estado. Novo e sua h id d 1 Vá, estamos certos que todos

d Aoosentadori frente ,com as seguintes con-
� . re- con eCI a e itera pau ista, contribuirão para que as po-

tituto e posenta orias e
te originais, quer sob o pan- percussão. para se fazer uma perfeita bres criancinhas desvalidas, Pensões dos Trabalhadores frontações:

tOlde visl�a·b�l:dtiSdtico,. q�r de°n;�lt�t: �� J���� ��: i��,a do audtor, expodendte de
párias do infortunio, tenham aemfl'm Ta,reansesProrctoenSst�u��rg�� Norte - herdeiros deRo-pea apouca II aqe cient: 1- taento e e ativi a e, a
no dia do nascimento de }e- bertoSchiefler.'Sul-Eduar-ca da apreciação dos cano- creta-Lei promulgado duo mas parecendo, a quem o

f A referido local uma VILA
do Silva. Oeste _ Ruanes raciaís da' especie hu-na- rante esse mês, contém en-

.

I' -

f' I
sus um pouco de con orto,

OPERARIA, de acôrdo comana ise super ícia mente, pa- felicidade e alegria. As cri- �

Calheiros da Graça.na tre outros: o que aprova o radoxal e inconsistente as disposições do regula- De ordem do sr, Delega-�Sexo e Beleza>, profusa- codigo brasileiro do Ar; o N�
.

verdade, ha descon- cebem dos lares abasd'tadN�s rej- menta do dito Instituto e Em virtude de terem si- do Fiscal, tórno público, pata,mente ilustrado,' pois conta que regulamenta a garimpa- certantes de vida desse fa-
ce em, por ocasião o ata,

leis municipais em vigor, do ouvidas, sem impugna- conhecimento dos interessa-
no texto e em separado com gem e o comercio de pedras mosçLpers�nagemque atacou

brinquedos e dú�es em pro- Art. 2°. - As despesas ção, todas as repartições de dos, que o sr. João Nunescento' e ·tantos clichês, e/ o preciosas " o que fixa as nor- '", d d d fusão, Os pais, ao verem a
com a transf'erencia da pro"

..

30 1\, . _
-

a constituiçãd a sacie a e
alegria dos seus filhos, de- que tratam os artigos '. e l'1eto, requereu em petiçao

;J��:ir�rí���d�iO�����:i�� ���e�a�� ��m�:������s â� �:l=u�o����ú�/�i p����:� vem lembrar-se dos pobresi- ��iet���t���re�:o A�os����� i� �� �:�����r2°,' J�IOf8:S� I�:t���/eo 2�0�:m�;:�m:e��dos nús femininos mais co- Tribunal de .Segurança Na- h M .

L k nhos que nada possuem, cori- doria e Pensões dos Empre-
'

d f id i-J oetuo d t dnhecidos de todos os princi- cional; o que autoriza o con- ?otuma�=m���:Y�S ua� i�� tribuindo, então, de qual- gados em Transportes e Car- �:n��rdoe ��s�o °se����er�: �i��a, :it��oerr�,: áe ���pais museus do mundo. trato para o serviço de na- voríto
"

da/rei da Prussia; quer modo, para dar prazer
gas, o qual se obrigará a dentro do prazo de trinta Gustavo Richard, na cidadeb S- F ás pobres cresturínhas que, .Além da .parte puramente vegação no aixo ao ran- que escreveu a notavel iniciar as construções dentro (30) dias, a contar desta de Laguna, medindo 4m, 40artistica, o livro desenvolve; cisco; o que providencia <Epítre á Julie» de molde a

nascendo para sofrer, ainda
do prazo de dois anos, sob data; nenhuma reclamação metros de' frente e com asminuciosamente, / o lado do- sobre a organização e revís- horrorísar os religiosos pra-

lhes é negada a alegria de
pena de caducidade da pre- fôr apresentada a esta De- seguintes confrontações:cumental dos caracteristicos são .dos projetos de leis, re- ticantes e mandou, mls suas

festeiar a maior data uni-
sente concessão. legacia, que impeça a con-. '.

'. .

"b t
'

.

g·ulamentos. e instruções da d F ' versaI da cristandadE', '-que Art, 30. � Revogam-se as cDssa-o pretendi'da, de acoAr-sexuaes como atrl u os Im- terras e erney, constrUIr
é o Natal de Jesus, >simbo- 'prescindiveis da beleza fe- competencia legislativa da uma igreja, onde ia todos lo da humildade e poble- disposições em contrálio. do com o art. 16°. do ci-

minina. Por aí pode-s€; bem União; o que dispõe sobre os domingos á missa. Cumpra-se e publique-se tado Decreto, sendo que,julg�r' ,d?as verlda�eiros dotes 0c'I'vPI,rsocneossfooerojnU111!51�I�tmare�,too qduoes E' ,prêciso ler este livro �: �:'3�e���:���s e���:��: Prefeitura Municipal bde depois de h€XPira?O o di50naturais a' p astlca em COI1-
d

'

1 d Laguna, em II de Outu ro prazo, nen uma Impugnaçaofronto com os' derreados isenta de impostos estaduais o antIgo a uno os jesuitas, dotes de coração do nosso
de 1938, poderá ser tomada mais em

precónceitos de falsa formu· e municipai::s as quotas de já na sua infancia, no cole- povo, num te�temunho de
comideração por esta Dele-.

sura.' ..
,

,'.

'l'b' d D t t gio de Louis le Grand, com solidariedade humana, hão- (as,.)- Giocondo TassoqUi I riO o epar amen o .

«CültUra Moderna» con- Nacional de Café; o que
a repu,taqão de telentoso e de transformar-se, mais uma José Freitas

segu'iu ·p.elá ap;�esén'tação f I", institue um concurso para indisciplinado; do libertino vez, em dádivas e ofertas
. é voLI

. .1.ptuoso que tantos e para o Natal das crl'an'çasnissima desta última obra veiculas a gazogeneo; o que -

do Dr, Hernani de Irajá um amplia aos empregados em t�o bpnitos versos fez para pobres, na Laguna.
d d

.

d d
.

usinas de assucar o a'rnparo mul�eres das mais altas ca-

vbel,r a_eira «,re�or.» ,

e pu-
da legislação trabalhisfa; rnaç1as sociais e foi o vigo-Icaçao attlspca, pOIS, me-

raso, parifletarl'o qele c'omba- L
. d' E t d d1 S.. Bit oterIa O s a o egave mente, « exo � .

e eza» etc, e c,

d'
.

d
.

-teu i Rousseau e o abadehonra as art,es gráfiCas do . Em' apen Ice, repro uz O'D J. " 'd h
.

C' es!Ontames' o amempaís, como, ó nome do seu regulamento para os entras
1

'

"
.

1"
" ,

d P
-

dos Of'cI'ais que, 'a go pes. de talento,autor as etras, a ClenCla e

d·e D
reparaçao

t' d
I

os COf1�Uistou
a gloria e a ri-a arte do' Brasil. a I'IIeserva, co�

. o os
, ue a e sendo, afinaL na sua

- �
� .F'·rogramas l'elat'lv05-aos d1- q'd' .

ima m b b-ferentes anos· e armas; a$ V,I mt ,
,

u om ur-

PATRIA JlEFLO,RIDA. "modificações no contrato g�e!;,' ,se prol�etou no cena-

AI U"
'.

I' h 1- d d' no uDlversa como um re-
ves Una>

.

p,a�a � ln a, regu ar e 1-

vÓI�cionario audacioso e
. flglvel.s Br.asIl-Europa, etc. �. 1 t t d.

"

O ;s/,A'lv�s·Li�."a_· é'. um.. C
' ,

di' _

Via no en o,
.

..com Justiça,ontem, am a, as eis. an .

I nj.,' d ',.
.

poefa·'. moço" que' procura teriores, citaçlas, modifica- a c�lça :) a maIOr c�nsa-
abrifcáminho :e é, justo que d

..

.lt. d I de
'

graiao
do') seus compatnotas

.
. ., as.ou � era as pe os

.

-

e: d .mundo intelectual.o faç� Rórque te01' �precia- cretbs-lels,. tornando.,se' por ..
.

b C I M d' ..

l'd d'"
'o •

b
.

.
z em« u tura o er-veiS, ÇJH8 I a ,es, , . esta forma um volume aso- "

I . d' S
.

NÔ:mar revoltá da época lutamente
.

-indispensav�l, cna.»tlemle Itadr, na suaI' heoePres�n.':te, '.,de,.··,..·.u.'in .'mat,eriáJis�;_'
.

f" u ura on e se amam
nao somente ,aos pro I�SIO· '.'

1" b
.

Os números 9628 e 2359mo áenso" e Je uma luta in� nais do Direito, como . ás

t��&�. Igos on�, maIs

tensá, é 4ificil singr�r pre- associações de classe, '.agri- es.
- c �us elOS ,Otm.edm» foram vendidos na cidaee de

tendendo... en.fu.nar· as vêlas 1
"

d
.' .

f'
___,. o maglstra artIs a as FloFianopolis e o número

cu tores, m ustf181S, e.,n Im, I f'
. ..

fi'
.

f' 1730 na cidade de Herval..com':'o.'YerÚ.o da poesia: mas
.a todos que tem interesses:

e r S' ��a, m uenCIa OI

já dlzfu ouÚü vate:" ligados ao desenvolvimento e� 0dr 1

ar,Ita nda s�a epoca Os demaiS número sabe-se
, '1

. e a a mUla epOlS. terem sido adquiridos por
se o poha' procura da economia naClOna , .il?'�·.��__lailaEmmm.> pessôas residern.es na cidade
ter s,ublíme inspiração .. ... ..

.

�ê;ntprem ou assinem,' d_o_R_�_d_e_J�::eiro.ha de encontra-la .. segura LEIS SaCIA-IS VIGENTES ' -�

na fo'l.ha tdste,. mas pura
.. .

.

�

... ! ORREIO DO SUL Leiam «Correio do Sul»
do liv.ro· do'coração,; _:_ Volumes I e I I '..

....... __.......

E n�o padece. dúvida' q_ue Sob a direção ' cio cónhe-
o sr;' AJves Lima tem- inspi-' cido advogado.

.

Dr.' José
ração e tradu-la em versos Pérez,' surgiram os dois
que se lêm com prazer e orimeiros volumes de uma

mere.,;ern ser. a_p r e c j. a do s �bra util dada á esta�pa'
meSrhO

.

nestês' tempó�
.

em pela reputada casa editora'
que a poesia andá reáilcada paulista «Cultura Moderna:.,
no fundo das 'almas, com muito apreci!lda em 110S50
medo. de as·' comprometer meio, já pe1118 interessan�es'
aos olhos dó proximo. obras da literatura extran-
Daí, talvez por. essa ra- geir'a que fazem parte da

zão :um poeta seia endeusa-
sua Serie Cultural, já por

do no remanso dos gabine- estar sempre na melhór dis
tes, :após os combates dia posição para editar produ- I

rios,: por vezes dé violencia ções de autores nacionais,
trogoditica, .para a conquis- estimulando e amparando
ta d9 pomo doiracio que' a nossos autenticas valores.
ambição deseja. A obra a que fazemos re-

A pugQa do mundo atual ferencia, «Leis Sociais Vi
,é tão' dura e tão constante

gentes», compor-se-á, segun
(que convem confortar o es� do o plano indicado, de di
pirita. Com umas leituras de

versos yolumes,' incluindo
boa .poesia., pára o refresc<lr

nos treis primeiros· as leis
da ardencia " em qqe tem de de carater geral e nos se

viver por: ..força das circuns-.
guintes a legislação profis

tancias,'
'o

sional, previdencia social e �Par.a. servir a este objeti- jurisprudencia,
vo está o livro «Parria Re;:- No momento presente, em
florid.a:., . ,?u�. f'Cultura 1�0- 'que as ques::ões derivadns, dederna�. ed!tou co� o n, ) acid�ntes no tmbalho, e tan-Ide sua sene

. Poesias e que, tas outras provenientes gos
está muito .bem. apresentado. problemas suseitadoll pelas

relações entre empreMcIo
COLETANÉA DE DECRETOS res e empregados, provocam

I!:'ISC A

d J Ih a atenção e os" cuidados daLa;;. .' -.- mes e Ul?, advogacía, a obra «Leis So.
C6nti'nui:lnd6 no louva:vel cíais Vigentes �_ representará

c.amihho que vem trilhaÍ1oo, pa'r',a 0.$ profissionais do Di-I"Cultura Moderna:� lançou, reito uma grande utilidade e,

em devido tempo, o Q.'-.8 da' não poderáj por l�2 r,:tesmo, ���".!1!f'1,.

LI SOLICIT DAS
" "Z""" M_" -

Administração do Domi
nio da União em Floriano
polis, 1°. de Abril de 1938,
Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do Registro,

gacia,

Norte - Com Manuel Ba
tista da Sílva, Sul - Com
o mesmo requerente João
Nunes Neto. Leste - Com
o mesmo requerente' João
Nunes Neto, Oeste � Com
a rua Corotlel Gustavà Ri�'
chard ..

"'16147
4060
9628
6600
13006
1730
2359
3262
12458

50:000$000 Raulino Horn, 21
4:000$000 (Em frente ao Café Tupí)
2:000$000
1:000$000
1 :000$000
500$OÓO
500$000
500$000
,500$000

--

--

l!_enm!MTS!

Em virtude de terem si
do ouvidas, sem impugnação,
todas as repartições de que
tratam os artigos 3°, e 4°. do
Decreto n°. 4.105, de 22 de
Fevereiro de 1868, vai ser

deferido o requerimento QO
mesmo' João Nunes Neto, si
dentro do prazo de trinta
(30) dias, a contar desta da
ta, nenhuma reclamação fôr
apresentada a esta Delegacia,
que impeça a concessão pre
tendida, de acôrdo com o

art. 16°, do citado Decreto,
sendo que, depois de expira
do o dito prazo,' nenhuma
impugnação pGderá ser toma
da mais em consideração 'por
esta Delegacia,
Ficará sem efeito o afora

mento do terreno acima des�
crito, si, em qua!quer tempo,
fôr constatada a existencia
de areias monaziticas ou me

tais preciosos,
Administração do Domi

Norte - Ter�as de mari- nio da União em Floriano
nha. Sul - Estrada. E'ste polis, 11 de Abril de 193.�t
- Terras de marinha. Oeste_ Silvio Pelica Dias Fernandes
- Frente ao mai, . ,

Em virtude de terem sido Escrivão do Registro.
ouvidas, sem impugnação,
todas as repartições de que COMPREM OU ASSINEM

tratam os artigos 3°. e 4°. CORREIO DO SUL
11!l1.:;;;-,--m:H -l1EIC----lt!Jl -'1:.'11

.
lml- sei ]

Fiéará sem efeito o afo
ramento do 'terreno. acima
descrito, si em quaiquer tem
po, fôr constatada a exis-'
tencia de areias monaziti
cas e metais p�eciosos.
Administração do Domi

nio da União em Floriano
polis, 29 de Agosto de 1838,

MATERIAIS
,

ElETRICOS
Santa Catarina Completo sortimento

de materiais para

instalações �letricas
CASA CENTRAL

Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do Registro;

Resultado dos p r em i os

maiores, da extração de
"

quinta-feira, 13 do corrente:

li

De ordem do sr. Delegado
Fiscal, tórno público, para
conhecimento dos interessa
dos, que o sr. Arcangelo
Bianquini requereu, em pe
tição datada de 25 de Maio
de 1934,. o aforamento per
petuo de um terreno de ma

rinha, situado em «Campo
de F6ra�, cidade de Laguna,
medindo 108m, 80 metros de
frente e com as seguintes
Gonfrontações:

Hino Henrique Lage
Para o diretor da instru

ção pública e inspetor esco
lar federal, em Florianopo
!is, foi remetida, a pedido,
a partitura do Hino Hen
rique Lage, da autoria do
musicista conterraneo sr. J u
lia Barreto, para o Depar
tamento da Instrução, afim
de ser publicada na Revista
de Educação e ao mesmo

tempo adotado nas esco_las
públicas estaduais,
A diretora do grupo es

colar «Henrique Lage", de
Imbituba, dona Carmen Seá
ra Leite, j'á adotou; naquéle
estabelecimer t) de instru

ção, o patriotico hino, que
está sendo cantado por to

dos os alunos, SEJA ECONOIV\ICO
PENSA0 a VENDA

Não atire seu espelho ao canto, mande-o refor
mar na Fábrica de Espelho de Alvina Effting,
VARZEA DO CEDRO - Municipio de Imaruí. .

PREÇOS MOI)ICOS E PRESTEZA NO SERVIÇO
E REPRESENTANTE EM lAGUNA, O SR.

HEITOR BITENCOURT,
RAUL.BNO HORN, 33

Espelhos em quadros, para carfeira's e para moveis, em qual
quer tamanho, Para marcineiros, preços especiais,

Vende-es por pr�ço de.
ocasião a bem montada
«Pensão '''Familiar» .situaoa
em um dos melhores pontos
da cidade.

Imformações com o pro
prietario. João Henrique,
Praça. Conselheiro Mafra,
27.

Proprietario: PAULO C.ALIL

I
Abrirá suas portas, a 15 de NOvembro, Casinha de 1". ordem. Tratamento fi-

o conceituado Balneario-Hotel, da ,praia do dalgo. Mesa farta: é para engordar.
.

Mar-Grosso.
>

MENSALIDADE
DIARIA
Crianças até 3 an03
De 3 até li1
Para hospedes .de mais de 15

180$000
10$$00
graUs
5$000
8$000

Para quem gosta de vida nas praias e
descanso a beira-mar, deve reservar. desde já,
seus aposentos no Balneario Hotel, do Mar
Grosso, uma das mais formosas praias doBra�il.

Apesar da· alta de l)re�os dos artigos
alimenticios, a tabela de hospedagem do Bal
nerrio é bastante suave, corno se vê:

dias

'LA(7U�A
Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO DO SUL, 16 de Outubro de 193b
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\

Onal a mais linda. lagunense ? I
\

E' a pergunta da atuali-I Ainda não sabemos se o 1 do o nome da mais linda
dade . .c�da um dá o seu <Anita» e o <3 de Maio» senhorita da' Laguna.

•

parecer, e o «contra» na apresentaram as suas candí- Na mesma ocasião, isto
opinião �s outros. datas. é, na reunião que se inicia-
Houve até confusão, cada Será pena se não apre- rá ás três horas da tarde,

um faz qU<4Stão de exaltar sentarem; o concurso deve- deverão comparecer as can

a beleza da sua candidata. rá ser feito em toda a ci- didatas de todos 03� clubes
Em uma eleição realizada dade, e não existe uma des- e escolas.

na Esco'a Normal Primaria, culpa aceitavel para a au- O <Blondín » e o ·«Con-
houve até <empate», anula-' sencia destes clubes. gresso> apresentarão uma só
ram a primeira e fizeram No arrabalde do Campo candidata.
nova eleição. Saiu vence- de Fóra, por exemplo, ha Sem querermos parecer
dera a senhorita Maria Sbru- urna «pequena') que a nin- parciais, palpitamos, desde
zi e colocadas em primeiros guem causaria admiração se já, que sairá vencedora a

lugares as senhoritas Elzi vencesse o primeiro lugar. senhorita Itamar Sousa ou

Caetano e Neide Pinho E' a senhorita Aluide Gar- Maria da Gloria Sales. Pelo
O Ginasio Lagunense, cia; tem todas as qualida- menos é esta. a opinião

.

da
quarta-feira passada, depois des para vencer, e no en- maioria. Um concurso po
de uma discutida eleição, tanto, até agora, o «Anita» pular oferece, entretanto,
acabou verificando que Edi- não se lembrou de apresen- surprezas

: desconcertantes.
te Menezes de Aquino, em ta-la como candidata áo Não crêmos, todavia, que
primeiro lugar, Nezia _Ro- grande concurso. este sairá fóra do que se

berg e Nice Pinho, eram as A eleição da candidata da espera.
mais lindas alunas daquele cidade será feita na soarê Q 1ua quer uma das «espe-estabelecimento. que se fará hoi e á tarde, radas» está na altura de re-I\. comissão apuradora era nos salões do «Congresso presentar Laguna, isto naformada por um grupo de Lagunense». opinião de qualquer ímpar-.professores e presidida pelo O encarregado do concur- cial.

.

sr. Ataliba Brasil. so, na Laguna, dr. Mario
Não ha quem não afirme Cabral, distribuirá a todos

que a escolha foi a mais uma cédula em branco.
acertada possível, cada uma Depois de preenchidas,
das colocadas bem merece estas cédulas serão coloca
o titulo de a mais linda la- das em uma urna. Pouco

gunense. tempo depois será anuncia-

ANIVERSARIOS

Mas como o concurso se
rá feito exclusivamente pela
opinião geral, esperemos pe
la soarê do «Congresso» para
apresentarmos os nossos pa
rabens á vencedora.

I IS
Antonio Pedro da S� Medel-] canisrnc>, não faltam neste I idolo do cinema, é o com

ros; a exma. sra. d. Eliza filme. panheiró de Hepburne, em

Cabral Nunes, espôsa do sr. Quem não se recorda da um filme onde o enredo,
João Nunes Neto; o dr. velha história doi Ali os interpretes e a direção
Claribalte GaIvão; a senho- Babá? Quem, ha· muitos foram escolhidos a capricho.
rita Zelia Teixeira, filha do. anos, não acreditou naquelas Paudo Bernam, o produ
sr. Ulisses Teixeira; o sr. absurdas aventuras do pobre tor de ({Liberta-te, Mulher»,

.

José de Brun Neto; o sr. Ali Bábá? Pois 'agora, o o mesmo a quem devemos
HOJE, a exma. sra. d. Luiz Severino Duarte; o <Pálace », ·em uma noite de <Parisiense>, <Predestlna-Maria dos Santos Lucinda, menino Oeusdedite, filho do muita alegria, de muita re- dos>, e «Alegre Divorciada:>,esoôsa do sr. Adolfo Lucin-

se Patrício Diogo Alves. co.dação de velhos tempos, faz com o filme que o .<Cen-do; o sr. Oríon Pereira da DIA 21, o-dr. Jóe Cola- vai mostrar-nos o admirado tral » exibe hoje á noite, aSilva, de Tubarão.
ço, do Rio de Janeiro; a herói da nossa infancia - melhor das recomendações.

AI\fANHÃ, a senhorita exma. sra .. d. Floripe Carva- Ali Bábá ... E Edie Cantor, para «Vamos Dansar» e

Eponina Martins, do Rio lho; .a menina Maria Ligia o doido interprete de <Es- «Teatro da Vida», outros

I J.
.

d de Medeiros, filha do sr. candalos Romanos », é dois filmes que o Central lOce arteiro: a exma. sra. .

Benta Queiroz, espôsa do Virgílio J de Medeiros; o quem vai viver a inesque- exibirá por estes dias. Para
sr. Manuel Queiroz; o sr. sr. Hilario Costa; o sr. Ora- civel pessonagem daqueles os que admiram Hepburne,
Antonio Soares da Silva; o vio Joani; a exma. sra. d. contos da nossa infancia ... e para os que ainda não. a
'ir. Simeão Neto, filhõ do Maria Rosa Carvalho; a «Ali Bábá é bôa bola>. conhecem, «Liberta-te, Mu
'sr. José Menezes, do Núcleo exma. sra. d. Maria Morais, John Carradine, Tony Mar- lher », ha de: ser um filme de
13 de Maio; a menina Ni- espôsa do sr. Queriton Peri- tin e June Lang são os que- grandes revelações.
vea Barreto, filha do sr. Ju· to, de Orléans. ridos. nomes do cinema que
1 B dOIA 22, o sr. Gasparino segundam Edte Cantor noia arreto; a exma. sra. .

Eduvíges Martins Cabral, Outra escrivão das rendas divertido filme da <Century VIAJANTES
espôsa do sr. Hercilio Bar- estaduais, de Florianopolis; Fax», que o Pálace exibe \

bosa Cabral, desta cidade. a exma. sra. cI. Clara Re- hoje, á noite. Regressou de uma vlagem
DIA 18, o sr. José Mene- mar Barzan, espôsa do sr. Musicas, vozes bonitas, ao Rio de Janeiro, a senho-

zes, do Nucleo 13 de Maio. Antonio Barzan; o sr. José cenas de fino espirito de ... rita Adelia Varejão, pro-
DIA 19, a senhorita Ma- Fernandes de Oliveira. mitologia .adaptada ao es- fessora do Grupo Escolar

ria Guedes, filha do sr. Gal- DIA 23., o almirante Lu- pirita americano, não faltam «Jeronimo Coelho».
dino Guedes, de Orléans; cas Boiteux, do Rio de J a- no filme que o <Pálace exibe I
as senhoritas Nelida e Su- neiro; a senhorita J ulibia hoje.
zana Bussulo, de Orléans. Barreto, filha do sr. Julio «Ali Bábâ> pode ser muito

Barreto; o menino Valmor, bôa bola, mas é, acima de
DIA 20, a senhorita Por- filho do sr. Manuel Aguiar tudo, uma excelente comedia!

firia Medeiros, filha do sr.
Borges.

Fez anos:

DIA 14, a menina Noris,
filha do sr. Giocondo Tasso.

Fazem anos:

* * *

*

• * *

sr'.

do
Hern-ique
Jornalista

��-==:::...�.:=.=_-::.. _.'

Lage na opinião "Bola Bralica" DIVF.R;Õ�S
*

Osvaldo Melo

* *

Quarta feira passada che
gou a esta cidade o sr. An
tonio Moreira Carpes, ra
diotelegrafista do <Ana>;
da Marinha Mercante Bra
sileira.o . Cinema Central

'"

ção.

Para sêr uma, <estrela»
Roberto Guedes, presi- CineDPálace de grande e admirado reno-

dente, secretario e tesourei- .me, pelo menos na cinema-
Florianopolis. - O «Dia-I artigo-de-iundo da «Cruz de energia a toda a prova. A �'o do «Bola Branca», o blo- Fazer rir .. distrair uma tografia, a beleza física tem

rio da Tarde» publica o se- Malta» o trecho que se se- <Organização Lage », neste co carnavalesco, numero 1, multidão que passa a vida uma influencia muito dimi
guinte: A, importante gue, pertencente, corno vi- Estado, como no coração do da cidade, avisa a todos os eternamente preocupada com nu ta'. Valem muito mais, a
revista <Cruz de Malta>', mos de afirmar, ao distinto país e em outros Estados, sacias e torcedõres, que ter- ser ios problemas ... fazer rir .. , inteligencia, 'o espirita, a

que se edita no Rio de J a- e culto conterraneo. define perfeitamente bem a ça-feira, dia 18, será feita fazer esquecer o intimo mal personalidade. Seguiu ontem para Cres ..
1

fi)

J l'
.

1" d ]
/

7 h E
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d f cima o sr. Silvio Machado.neiro, vem comp etar ieu se- «orna ista, e jorna ista mtereza e rigi ez inque- uma reunião gera, as 0- de cada um... esquecer os � ntre to os os nomes a-

gundo aniversario de vitorio- catarinense, sei bem, e bem brantaveis de espirita de ras da noite, na sêde desta proprios desenganos... fazer' mosos no cinema, não existe
sa existencta, tendo inseri- o sinto, ser um fato o dina- quem a pensou, ideou e rea- associação, á

.

Praça. Lauro rir.. sem pensar em alguma um que tenha a popularidade
do no número especial, que mismo do sr. Henrique Lage;· lizou, num supremo esfôrço Muller na. 12. coisa a mais - eis o ver- de Katerine Hepburne. Não
recentemente foi entregue á melhor ainda - o dinamis- e ernprêgo de todas as me- Mesmo que' falte muito dadeiro valor de um come- existe uma só pessôa, apre
publicidade, 'Um artigo de mo dos Lage. lhores energias e capacida- tempo para o carnaval, o diante. ciadora do cinema, que não
autoria do nosso ilustrado Seu trabalho em m::u Es· des humanas. «Bola Branca», que ha anos Comediante - heroi ano- admire a ·espiritualidade, o
conterraneo sr. Osvaldo Me- tado não é quimerico nem AcompanhQ desde muito vem mantend.J o recorde nimo da grande cruzada elevado modo de interpretar
10. apenas programado para toda obra 'construtiva d s�a carnavales:::o, não quer que. para divertir uma humani- ,que tem Katerine Hepburproduzir efeito, f mais rea- <Organização»

. poderosa, para o ano vindouro, outro dade triste! ne .. E não se pode afirmar
lizações e fatos. que, vencendo todos 03 ób:- bloco lhe torne a dianteira; Comedian.te - esquecer que ela seja uma. mulher
Imbituba está alí atestan- ces e precalços que tem en- e, por isto, desde já, no fir- as proprias dôres para sua- bonita. Feia, dizem alguns;do o poder dinamico e contrado, realiza cada vez me proposito de assombrar vizar a' dôr do prcximo... belIssima, dizem outros; e

assombrosamente empreen- mais.
_ Laguna, o «Bola ,Branca» Comédiantel Os· teatros, os' o.certo'é que não se sabe

dor desse invencivel teimoso Lendo palavras de Ed- vai tratar de seus interesses cinemas, a própria vida es- se Hepburne é feia ou bo- Acometido de uma crise
que é o sr. Henrique Lage, mundo da Luz Pinto, meu e pede que· nenhum socio tá cheia deles ... de c<Jmedian- nita; mas o inegavel é que de apendicite, foi operado,
que chegou até mesmo a amigo e uma das maiores falte á reunião de terca-fei- teso ela seja uma artista que tem no Jia 12 do corrente; ás 7
opôr resistencia e barreiras afirmações da ati..iál· geraç!io ra proxima, Mas nenhum como Edie um certo quê, que encanta, horas da manhã, o dr. Pau-
ao proprio mar... brasileira, publicadas em re-

o:yuxrrrn::mnXnx'J Cantor. Ele é Q comediante que prende, que convence o lo Carneiro, que se acha, por
cente número desta revista, pelo prazer de fazer rir; pe- çspectador.

.

esse motivo, internado no' \,sôbre Henrique Lage e sua A Ordenação do la satisfação de divertir, de Katerine Hepburne é o hospital de caridade desta
vastissima organização, ma- �despreocupar» todos aque- bastante para garantir o suo cidade.
is ainda cresceu em mim o nosso conterr aneD· les que sentem a necessida- cesso de um filme. A operação foi feita pelo
desej0 de traçar estas linhas. Valmor Castro de de uma distração. Ela não procura imitar dr ..Augusto de Paula, com
E faço-o pO:'que sei quanto Edie Cantor, o maior co- nenhuma estrela; criou uma a presença dos medicas
vale hoje, quando tudo é, J á terminou seus estudos mico num país de comicos. (lava maneira de ser artis- assistentes drs. Arminio
na SlJil maioria, pro::luto da no Seminario Central do America - a terra do ta. Admirar o seu desem· Tavares e Oto Feueschuete.
hipocrisia, um elogio since- Ipiranga, em São_Pdulo, o riso, da alegria, America, o )enho, analisar a sua beleza Após a operação, o ilustre
1'0 e desinteressado. nosso conterraneo Valm<Jr

país onde tudo (pelo menos jiferente, interessar-se no e prestimoso facultativo tem'
.
Por isso mesmo, é tão' Castro, filho do sr. Sala não

nOS filmes), não passa de enredo do filme que ela in- passado bem.
sómente por isso, é que m� Castro, comerciante local. O brincadeira, manda-nos, ago- terpreta, é o que faz todo A' casa de residencia do
.:Iecidi, ,afrontando o riso distinto candidato ao sacer-

ra um filme. alegre. diver- aquele que sabe apreciar um dr. Paulo, �em afluido gran
IronicQ que la vejo roçar docio está. atualmente, co- tido; um filme pafa nos dis- bôm filme. de numero de pessôas ami-
Pela face de muita gente, a mo professor no S\,:min ,rio Ela não segue maneira gas, CJue a' tod0 momentotrair.vir trazer os meus aplausos Arquidiocesano de' AZ:1mbu «Ali. Babá é bô.1 bola », e nem moda alguma, faz tudo querem saber do seu estado'
'10 grande realizador que é ia, ondeaguarda a re:::ebi·

um bôm filme tambem. quanto lhe dita a propria de saude. Isto bem demons-
Henrique Lage - que não é menta da Ordem de Pccsbi' MU'iica, alegria, .:ameri-· vontade; não ImIta e foi tra o co,nceito em que é
nenhuma figura q�e viva á tero, que lhe será dada pelo . por isto que alcançou um tido, nesta CIdade, o huma-
custa da mediocridade feliz nosso Arcebisp:J Metropoli- dos mais invejaveis nomes nitàrio e dedicado médico,

.

que a tantos tem favorecido tano, Dom Joaquim O_mlin II Â � &l!f' �Á do cinema.
.

'" * *
- mas que é um homem gues de Oliveira. O nov:) IL� I� 'qL; m I Laguna poucos filmes tem . FALECIMENTOSdigno por quantos titulos sacerdote celebrará a SUJ ii '\- ap()1f .1€10- visto de Katerine Hepburne, AbJ'II'o Gomes

.

e razões á razão ainda mai- primeira missa, provavel'
t .li. !li-

e

lf"\ isto é, pouco tem notado o
c1r deste titulo - Um Ho- mente, na Matriz desra ci

.

() �n'lL()n Iv Vàlor desta grande e.strela,
mem». dade, em J ao,o:iro de 1 C)J �

A Empresa de Navegação admirada pelo mundo· intei-
«Oiario da Tarde». justi- Por esse motivo já se está Santo Antonio Ltd, da qual roo

fiCfmdo as h'lhas acima. organ;z1ndo uma comissã)
são sacias os conceituados

quer, com e�as referencias, para tratar dos festejos a comerciantes desta praça,P'restar tambem a sua home- realizarem-se nessa ocasião' ,

'S Osrs. Luiz everino uarte,
nagem, que entendeu dividir Domingo passado reuniram Antonio Batista da Silva. A.
entre as duas figuras: a do se na Casa dI:': São Vicente, Remar, Luiz Remor e Joãobatalhador incançavel e vito- element03 de destaque des- Remor, mandou construir
rioso e a do jornalista culto (a cidade, com o fim de tra-

uma lancha a vapor, para o
e brilhante. . tarem do assunto.

uansporte de mercadorias
desta praça para o Rio de

Janeiro.
A referida lancha, que está

sendo construida nos estalei
ros dos Martins,' desta cida
de, sob a competente dire

ção do sr. Manuel Francis
co de Oliveira' Brum, tem

capacidade para 450 tonela
das, mede .48Y2 metros. de
comprimento p0r 9 e 20· de'

largura, tendo no frontal 3
e 15.
O mencionado construtor,

pretende dar pronta a em

bárcação em Fevereiro de
1939. E' digno de elog'io esse

operoso lagunense, quo:: tem
construido, nos esta leiros
desta cidade,. varias embar
cações para o comercio des
ta praça,

Veiu em visita a seus pa
rentes, o sr. Francisco Sil
va, residente na Capital Fe
dera!.

Não nos estendemos, aqui,
scbre seus meritos. Essa ta
refa, por si só, é disp�nsa
ve1, talo conceito que des
fruta em Santa Catarina e

fóra da terra barriga verde,
o nome do insigne patricia. Ha certas empresas, cu-

Destacamos, porém, do I ja exe;ução demandam uma
.

(

* * *

* * '"

Com a Intenção de con

segiur embarque na Marinha
Mercante, seguiram para o

Rio de Janeiro, . os jovens
praticantes de piloto. Clau
dio Tasso e Perí Gruner.

Osvaldo Melo é um no·

me acatado nas lides do pe·
riodismo de seu Estado.
Membro da Academia Ca
tarinense de Letras, do Ins
tituto Historico.e Geografi.
co, conferencista e orador, o

culto conterraneo escreveu,

para a aludida revista um

artigo sôbre a personalida
de do industrial Henrique
Lage, a grande força crea

dora de varias empresas que
honram e dignificam a Na-

* '"

ENFERMOS '
_"

Dr. Paulo Carneiro

lizações, senão a maior e a

mais audaciosa do Sul' do
Brasil.

A' persistencia e tambem
á inteligente tenacidade do
grande 'industrial, que for
jou seu espiri!:o e tempera
mento na escola sadia e. des
bravadora de um optimismo
sem exageros, devemos, h:"'Jj e,
uma das maiores obras e rea-

* *
*

No dia 23 elo corrente ha-

JV()i[?TLJ
tDarrr-iQallIIlVelrdeX tielfcUiu Luz

Cronica de IRAN PIRES

As duas horas teve inicio lo «Barriga» te� íogado catT.
a preliminar entre o 10. qua- a linha desfalcada pela fal
dro do «João Teixeira 'F ta do Salame.
C.» e o quadro B do «B1r- Tivesse () «Barriga» joga·
riga-·Verde». A preliminar do com a sorte que jogou o

resultou um empate de 3x3. quadro visitante e o resulta-
A's 372 horas entraram do talvez fosse uma grande

em campo os quadros do surpreza.
«Barriga-Verde� e «Hercilio Apenas sorte teve o qua·
Luz». dr; do «Hercilio», 3 goals

O «Barriga» saíu. contra foram conquistados, 1 por
vento. O 10. goal foi ,do uma grande infelicidade do
«I-Iei-cilio?' por interrriedio arqueiro, outro por uma pe
de Orlando e devido a uma nalidade e o tercei-ro por
penalidade na altura da uma rebatida do beque,
?trea perigosa. pois o vento muito forte fez
Armando Mendes empata com que a bola voltasse

a partida Rara o «Barriga». contra a meta do «Barriga».
O «Hercilio» conquistou mais Em ambas as partes, pre
dois goal, apenasmente por dominou. o «jogo pesado»,
sorte e assim terminou o o· que deu motivo a' algu-
jprimeiro tempo. mas desinteligencias entre

'1 O segundo tempo terrni- os jogadoreS.
nou pelo score de 5x2 a fa- •

vor do «Hercilio».

O «Hercilio Luz» 'ultima
mente tem se mostrado um

quadro em ótimas condi
ções, levando-se em vista a

sua vitoria �ôbre o «Atleti
co» com a elevada contagem
de llx2, agora não corres

pondeu á espectativa, visto

vuá um gran.:liosó encontro

entre o «Barriga» e um

quadro de Florianopolis.
Reina grande interesse

sôbre êste encontro, pois,
segundo os treinadores, o

«Barriga» estará em ótimas
condições.

�ado de Santa Catarina,
acabam de pagar aos seus

felizes possuidores, meio bi
lhete da sorte grande· que
na extração realizada

. quin
ta-feira 6 do corrente coube
ao numero 10133. premiado
com 50 contos de réis. São
os felizardos: sr. julio S.:de
Oliveira, escriturario do 140

Oficio de Notas (Cartorio
Eugenio Muller), á rua do

Rosario, na. 116, tres deci-

Hoj e, 0«Central »

.

exibe
um dos seus melhores filmes

«Liberta-te, Mulhep,
uma oportunidade á platéia
lagunense para çonhecer,
para admirar o valor de
Katerine Hepburne.
Herbert Marshal, outro

Em sua résidencia, á rua
Conselheiro Mafra, em F10-
rianopolis, faleceu quinta
féira

.

passadq o sr. Abilio
Gomes, ex-Comandante do
«Max».
Muito estimado por

quantos o conheciam, sua

morte, apoz misteriosa e

longa enfermidade, causou

profundo pezar �

Os srs. Angelo La Portal mos; sr. dr. Augusto Bar�
&. Cia., concession�rios da bosa, advogado, residen�e á
conceituada Lotena do Es- rua Duke na. 78, um declmo,

.e sr. Bmno Weiervbicki, co
merciaria, residente á rua

Pinheiro Fernandes na. la,
apartamento na. 14, um de
cimo. Todas as. pessôas aci
ma mencionadas são domici
liadas na cidade do Rio de
Janeiro.
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A Loteria do Estado pagou meio bilhete da sorte

grande do dia 6 do corrente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 MOVEIS A VENDA
VENDEM-SE por preço de

O ocasião mobilias completas
de sala de jantar, dormita
rias, casinha etc. Tudo de
estilo moderno e em perfei
to estado de conservação.

,-- Para mais informações na
DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA redação deste jornal.
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FUNDADOR: JOAO DE OLIVEIRA -, LAGUN.A - STA. CATARINA
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Movimento de vapores
no porto de lmbituha
Paquete Itagiba: Proce

dente do norte, entrou dia
30 de Setembro p. p, trou
xe os passageiros: Alexandri
no de Matos Barbosa, Este
vam Galo e 3 de terceira
classe, descarregou 316 vo

lumes diversos. Saiu no dia
seguinte com destino aos

portos do sul, carregou 64
volumes. Para o seu abas
tecimento recebeu 240 tone

ladas de carvão.

Paquete Itaberá: Chega
do do sul dia 1 do corrente.

descarregou 244 volumes di
versos. Saíu no dia seguin
te com destino aos portos
do norte, levou o passagei
ro: dr. Mauricio Monrand
e 4 de terceira classe, como
carga recebeu 4.054 volumes.
Para o consumo de bordo
recebeu 60 toneladas dé car-

.

Formado pela Faculda
de de Medicina da Uni
versidade do Rio de Ja
neiro, ex-assistente do pro
fessor Sanson (Hospital
S. João Batista da Lagâa,
Policlínica de Botafogo e

Hospital Gafrê-Guinle) -

ex-interno, por concurso,
da Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

M ÉDI CO

Especialista em mo

lestias de

GARGANTA . PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA

vão. .
.

Cargueiro Ararí:' Vindo
do norte, entrou dia 5 do
corrente, descarregou 1 444
volumes diversos. Saíu dia
6 com destino ao porto do
Rio de Janeiro, com o car

regamen to de 1.100 tonela
das de carvão e 300 volumes
diversos. Para o seu con

sumo recebeu 70 toneladas
de carvão.

Cargueiro ttaperuna: En
trado . do norte, dia 6 do
corrente, em lastro. Saíu
dia 8 com o carregamento
de 900 toneladas de carvão

para o porto de Santos. Pa
ra o seu consumo recebeu
80 toneladas.

Salas adaptadas para exa

mes de sua especialidade

CONSULTORIO :

RUA JOAO PINTO, 7
o TElEFONE - 1456

RESIDENCIA :

RUA BOCAIUVA, 114
TELEFONE - 1317

CONSULTAS: .das 10
ás 12 horas e das 16 ás
18 horas.

FLORIANOPOLISAgencia de Irnbítuba, 8
de Outubro de 1938.

por

que só publíca modelos
de u I t imas criações,
mais de cem, qu@si to
dos com as côres dos

.

tecidos nitidamente im
pressos.
A' venda em toda a parte

PREÇO 4$000

* *
*

Que nossas classes mi
litares cumprem seu dever
para com a Nação é óbvio
registar. O alto gráu de
eperfeiçoamenro técnico que
atingiram, o esfôrço notavel

João Nunes Netto

-

....,.;. .. iW'IUI.�
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E'
LOURA?
MORENA?

Teleg. ': N UNE S N E T T o
c a i x a P o s t ai I, 95

LAGUNA

FAZENDAS POR ATACADO e

Sacos de algodão para farinha e arroz

Rua Gustavo Richard, 134

�f)U"'()§ §e(:()§ de 3$000 a 4$000
quilo, posto em Laguna
Escritorio: Rua ,1°. de Março, 6

I '

Ou trigueira ou ajam
brada? A senhora en

centrará sempre o mo-

I
dela que lhe fica muito
bem, a sugestão que
procura para a sua to i
Iete, em:

MODA E BORDADO

o sab�o

--

iH •

*
* *

A administração desta
folha determinou sejam

N. R. - «Correio do Sul»
reedita, hoje, o belo artigo
publicado no «O Imparcial>,
de autoria de seu diretor, o

grande jornalista dr. José S
Maciel Filho, sobresaida fi
gura da imprensa nacional,

..

e cujas expontaneas e elo
giosas referencias 20 sr

Henrique Lage bem demons
tram a sua bôa compreen
são da obra patriotica 'desse
brasileiro, bôa compreensão
essa, aliás, partilhada por
todos aqueles que compreen
dem a elevação dos objecti
vos do sr. Henrique Lage

riscados, da lista, para

suspensão de entrega do
«Correio do Sul », todos

que, durante este mês,
não efetuarem o paga-

o

mento de
J

suas assinatu
ras em atrazo. O nosso

cobrador apresentarâ a

todos o competente recibo.

�=======--�=--==================-�
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Qu& medida ordenará
o Juiz de Direito

Morte Misteriosa
r.

I

'do Capitalista
c

Salvafo Pinho�
c

(Conclusão da la. página) I SI?US leitores bem informad�s
de tudo quanto ocorre, con-

enten- tinuará noticiando todas as

tão trá- diligencias e passagens do
processo, até final desfêcho .

por sombra dava a

der que fosse tomar
.

'

gica resolução» ...
Embora assim se expres

sasse, adotou a singular ati
tude que nos surprende, mis
tificando a justiça, que de
vêra ser o primeiro a res

peitar.
Irá ser lido agora pelo dr.

Secretario da Segurança, e,

possivelmente, pelo dr. In
terventor Federal, o depoi
mento desse juiz, cuia in
genuidade não se disfarça ...

Se concorreu pura ocultar
um suicidio ou desviar sus

peitas de um crime, certo

maculou a toga e não lo-
grará o seu objetivo. Parecer do adjunto do
Atenta, a Secretaria . promotor publico
da, Segurança PúbUca «Iv'!. M. Dr. Juiz. - Do

De uma fôrma ou de ou-
exame destes autos - verifi

tra, tudo se esclarecerá afi- ia-se .n�� existir instigação
nal. A Secretaria da Se- a�o SUICICho de que trata a

,

O dr
C. L. P. em seu Art. 299.gurança esta atenta. I.
Assim, não havendo basesecretário, ex-promotor pú

blico da Laguna, ex-líder da para o oferecimento de de-

extinta Assembléia Estadual, nuncia, requer-se o arqui
já telegrafou aO sr. delegado

vamento do presente inque
de policia, ordenando que

rito. Laguna, 13/10/938 ..�(as.)
os autos lhe sejam remetidos

Manuel S. B�s.sa, adi. do
. .

. 'Promotor Publico funcio-SI estiverem na delegacia ou'
d

'

.

I
. nan o nestes autos.SI a e a baixarem para qual-

quer diligencia. Quer o dr. O dr. Juiz de Direito
I vens de Araujo, portanto,
examinar pessoalmente o

processo, na qualidade de
titular de uma secretaria
importarftissima, que zela
pela segurança pública no

Estado.

O dr. Oscar Leitão, ilus
trado juiz da comarca, ain
da não teve outra oportuni
dade para exercer, no pro
cesso, a sua autoridade, si
não mandando, como de
praxe, dar vista ao promo
tor para dizer sôbre o in
querito. Sem que a promo
toria primeiro se pronuncie,
requerendo diligencia, opi
nando pelo arquivamento
ou oferecendo denúncia, na
da decidirá o .honrado juiz.
Haverâ exumação do

cadaver?
U cadáver de Salvato

Pinho, a o que supomos,
será' desenterrado, para o

competente exame-médico le
gal, sem o que nada se pro
vará, definitivamc:nte.

A população Iagunense
acompanha consternada o

doloroso caso.

«Correio do Sul», no in
tuito, apenas,' de trazer os

Parecer do dr. Muler,
promotor efetivo

{( Dou-me de suspeito para
funcionar no presente' pro
cesso por ser amigo intimo
do di. Ag�nor Viana Car
neiro, sobrinho do falecido,
e parte interessada no refe
rido processo, o que afirmo
nos termos dos arts. 275 n-.
VII e 277 da Lei n". 60 de
10 de Janeiro de 1936.
Laguna, 4/10/9;38.

Henrique João Muler ..

negou o arquivamen
to, mandand« baixar

c

os autos á Policia

A honraria do oficialato I Fôrças Armadas de uma J S MAC IEL FILHO produtor de material beli-
da Ordem do Mérito Mi- Nação em tempo de paz se

..

.

co, é um brasileiro que se

Iitar concedida pelo Chefe constituem com nucleos téc- destaca pela compreensão
da Nação ao industr ial nicos profissionaes, desti- classes militares, o dinamis-I desenvolvido em todos Os da industria de paz, enqua
Henrique Lage, além de ser nados a

. en�uadrar e. dirigir I IT_Jo r:_ara a luta� Mas todo set?res de orga.n.ização e de drada nas necessidades da
um ato de justiça vem afir- o povo mteiro na luta pela cidadão tem o dever de treinamento militar, eleva- defesa nacional. Sua ativida
mar uma doutrina de alta defesa da Pátria. Com esse cooperar com as Fôrças Ar- ram nossas Fôrças Armadas de nas várias empresas que
importancia para a consti- criterio não diminuimos o madas nesse esforço pela a um nível jámais atingi- creou se desenvolve «pari
ruição de uma nova menta- conceito das Fôrças Arma- org=nização da defesa. do em nossa história. Mas passu> com a constituição
lidade no tocante á defesa das, antes o elevamos uma Cooperar na medida de suas infelizmente não é passivei dos problemas vitais do
nacional. vez que consideramos essas possibilidades materiais e dizer o mesmo da coopera- Brasil que ele procura, es-

Essa doutrina é a que classes .militares como erga- intelectuais, Essa obra deve ção civil.
. Existem gfàves cudado em sua energia e e:'11

fixa o conceito da Nação em nisrno vital de direção do ser efetuada em tempo de falhas, lacunas de grande sua fé no futuro, resolver,
armas, tantas vezes deferi- povo em tempo de guerra, paz, integrando-se numa extensão que precisam ser ás vezes com recursos lirni
dido por nós e que tem sido para a defesa da Nação. comunhão espiritual civis e corrigidas numa cooperação tados, mas que denotam um

elemento basico de nossa * * militares, estes guias, aqueles mais estreita e mais elíci- esfôrço admiravel e sempre
orientação na imprensa. As

* corno energias preciosas, pa- ente por parte do elemento servem de base para as so-

Em tempo de paz o mi- ra a formação do organismo civil. A organização da de- luções definitivas. Não im
rmnnxn:nxxx:crxx:.o litar e um técnico responsa- de defesa que só poderá ser fesa nacional depende total- porta registar criticas sobre

vel pela preparação da de- perfeito se incorporar de mente da atividade 'industri- imperfeições ou erros de
fesa e pela organização dos I fato o povo em todas as aI em tempo de paz. Nossas ordem industrial ou admi

quadros necessarios a garan- su�s classes. industrias, desenvolvidas e nistrativa. Porque no Brasil
tia da integridade material No Brasil as tradições do evoluídas para atender ás infelizmente não ha no am

e moral do País. Em tempo nosso Exercito e da nossa necessidades economicas do biente industrial pedra de
de paz todo cidadão é uma Marinha jámais permitiram País, nunca se coordenaram toque para o sr: Henrique
celula estática. desse organis- a constituição de uma men- tomando entre 3'5 suas fina- Lage, de maneira que irn

mo, preparado e pronto a tal idade militarista. Nossas lidades a que é basica o perfeições ou erros não di-

adquirir, graças á- competen- Fo.ças Armadas nunca se defesa nacional.
J

minuem a grandeza de seu

cia e á inteligencia das constituiram em casta. E esfôrço ou a vibração do seu
**

Ograças a essa tradição ja-
* patriotismo. urrem que

��:��-=-----=--= mais se distinguiram classes Bem a proposito frisamos faça melhor do que ele o que

����i armadas de povo. Todas as essa realidade porque nela ele já fez.

DA·' T < vezes que em nossa vida se encontra a justificaçãor. tirnUmo avarcs pública se pronunciaram os da honraria concedida ao sr.
militares o fizeram corres- Henrique Lage. Esse grande No Brasil é mais facil a
pondendo aos anseios popu- industrial brasileiro, sem ser um poeta vivo do que a um
lares. Ainda no ano passado,. um armamentista ou um industrial morto receber Un1''!
rasgando novos horizontes

recompensa moral do seu
para o Brasil, o ilustre Ge- cnn::� esfôrço e do seu trabalho. O
neral Eurico Outra tomava �t3E3-E3-E3-.GE3-E3-0lQ apreço que o Presidente da
uma decisão firme em 10 m DR, JO.,ÍO DE OLIVEIRA Cl Republ_ic.a testemunhou co-
de novembro, solucionando �

G d O d
dA d .. - 111 ADVOGADO Cl mo rau Mestre a r em
e acor o com a oprruao � -m do Merito Militar' ao sr.

Pública e varias � leaders» do L!J -
J b

.

Trata de inventarios e arrola-

I Henrique Lage e um no re
pensamento brasileiro uma rt1 mentes: advoga no forum Civil, rt1 ,

b4.1 oriminal e comercial. 4.1 estimulo a industria rasi-
crise que se continuasse f� ESCRITORIO: I Cl leira. Evidencia um espiritaarrastaria nosso país a uma lf1 Rua 13 de Maio, 3 Ji'1 d

_

i+J 4-i de justiça e e cornpreensao
guerra civil. Destacando-se [ti Telefone, 86

rtl do sentido de um trabalho
pela sua firmeza de carater, 4.1 - LAGUNA -

Jti patriotico. Eis o grandeo General Outra sabia
-

que' �OOOO.OOOO'1.!J sentido desse ato do Chefe
o .povo apelava pára uma

'-- � da Nação.decisão de paz e de ordem
E os aplausos que todo o Assinantes do
povo brasileiro tem prodi- , _.

galizado ao sr. Getulio Var- "Correio do Sul"
gas são a prova evidente do
acêrto das ,deliberações de
nossos chefes militares e da
correspondencia espiritual
do povo com as classes ar

madas, numa harmonia de
que é eixo o Chefe da Nação.

os assinantes da cidade,

Negando o pedido de ar

quivamento requerido pelo
adjunto do Promotor Pu
blico, ordenou o honrado e

integro juiz de Direito da
comarca, dr. Oscar Leitão,
que o processo baixasse a de
legacia de policia, afim de
serem feitas novas díligen-
das.

O despacho do ilustrado
Juiz revela, como de costu

me, o seu acendrado amor

á justiça e os mais serenos

escrupulos de m agistrado.

Remessa do processo
I

para Florianopolis
Aproveitando a baixa dos

autos á Policia, o sr. dele
gado Pedro Rosa vai reme

ter o processo ao dr. Se
cretario da Segurança Pu
blica, conforme requisição
de sua excia.

CI LIDADE"
zmca JJ.

Antes de adquirir máquina de be
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessõas desinteressadas
�$ão Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de j ulho

de 1937.
.
limo. sr. CARLOS TONANI - J aboticabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico

lhe que a máquina «TONANI », de beneficia� arroz,
de sua fabricação, modelo «P. B.», tipo n°. 9, veiu
realizar os· meus sonhos dourados. Ha 15 dills que
se acha �m funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vi�ta.

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul elo Estado:
o LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

LUIZ SEVERINO
Rua 'Gustevo'Richard, 104 e 106. - LAGUNA

fILIAIS EM TUBARÃO E A.j{ARANGUA'
CASA furvOADA EM 1 9 13

-

GRANDE SORTIMENTO DE lÔNA PARA ENCERADOS

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos.
Grande soriimenfo de ferragens, louças, tintas, fosforos, sa

bão, querozene, farinha de Irigo, sal, café, assucar, bebidas, do
ces, lempêros, secos e mt>lhados.
Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos

e preços. - Agen{es da Standard Oil Cóm
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Arar.anguá .

CORRESPOMDBHES 00 BANGO NAAGlONAl DO
COMERGlO EM ARARANGU

I.LX%XXXX%XXXXXXXXXXX1XXXXXXXXX%XXXX�XXXX%�

_. JOINVllE

"VIRGE
de 'WETZEl & CIA.

não deve faHar em casa alguma!

(Marca Registrada.)
s�'ÕÃ� '!"�Ct.
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